
Resumo: Este relato de experiência tem como objeti vo apresentar um exercício de escrita acadêmica proposto a recém-
mestrandos, por meio da técnica de Mapeamento Teórico. A temáti ca selecionada é a políti ca educacional inclusiva com 
o aporte teórico dos documentos ofi ciais, como a Lei de Diretrizes e Bases - LDB (1996), a Lei Brasileira de Inclusão - LBI 
(2015) e a Base Nacional Comum Curricular - BNCC (2017). A seleção consisti u em 20 arti gos, limitados entre 2012-2022, 
publicados em revistas Qualis A ou B. O resultado revelou pelo menos dois aspectos: (i) políti cas públicas - embora tenham 
ampliado o alcance de atendimentos como documentos, o contexto apresentado para a efeti vação dessas ações ainda 
se mantém restrito a limitações de estrutura e de formação de profi ssionais, entre outros obstáculos; (ii) o mapeamento 
demonstrou ser uma ferramenta para o aprimoramento de procedimentos de síntese e análise críti ca das publicações 
realizadas por recém-mestrandos.

Palavras-chave: Educação Especial. Mapeamento de Publicações. Políti cas Educacionais.

Abstract: This experience report presents an academic writi ng exercise proposed to recent master students through the 
Theoreti cal Mapping technique. The selected theme is the inclusive educati onal policy with the theoreti cal support of 
offi  cial documents, such as the Law of Guidelines and Bases - LDB (1996), the Brazilian Law of Inclusion - LBI (2015), and 
the Nati onal Common Curricular Base - BNCC (2017). The selecti on consisted of 20 arti cles, limited between 2012-2022, 
published in Qualis A or B journals. The result revealed at least two aspects: (i) public policies - although expanding the 
scope of assistance as documents, the context presented remains restricted to limitati ons of structure and training of 
professionals, among other obstacles; (ii) the mapping proved to be a tool for improving synthesis procedures and criti cal 
analysis of recent master students’ publicati ons.
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Introdução 

Este relato de experiência tem como obje� vo apresentar um Mapeamento Teórico de ar� gos 
publicados, delimitado ao período dos úl� mos 10 anos, que versam sobre as polí� cas educacionais 
inclusivas e têm como sustentação os documentos ofi ciais como: a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (Brasil, 1996), a Lei Brasileira de Inclusão (LBI) (Brasil, 2015) e a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2017). A busca dessas produções resultou numa seleção de 20 
ar� gos publicados em revistas com Qualis A ou B. Para essa seleção, adotamos a iden� fi cação por 
palavras-chave (Educação Especial, Documentos Ofi ciais, Inclusão e Educação Inclusiva). 

Para isso, inicialmente, realizou-se uma busca que resultou em 20 ar� gos em revistas Qualis 
A, no período dos úl� mos cinco anos. Porém, ao limitar o tema e o período, foram encontrados 
pouquíssimos ar� gos3 que abordassem este assunto em Qualis A. Em consequência, foi necessário 
ampliar o período para os úl� mos 10 anos, bem como ampliar a busca por revistas também em 
Qualis B.

A técnica de mapeamento descrita neste relato foi recortada de uma a� vidade desenvolvida 
em sala de aula, durante a disciplina opta� va denominada de Escrita Acadêmica, ofertada no 
segundo semestre le� vo de um curso de Pós-Graduação Stricto sensu de uma universidade pública 
no interior da Bahia. Nessa disciplina, foram cons� tuídos sete mapas estruturados a par� r dos 
elementos apresentados nos resumos dos ar� gos selecionados (delimitação do tema, obje� vo 
geral, problema ou questão de pesquisa, jus� fi ca� va, metodologia, referencial teórico, resultados, 
considerações fi nais ou conclusões). Dos sete mapas optou-se por apresentar os referentes aos 
obje� vos e resultados dos ar� gos selecionados, desde que � vessem sido cons� tuídos a par� r de 
referenciais subsidiados por documentos ofi ciais que norteiam a Educação Especial (EE). 

A asser� va acima descrita, sobre a presença de documentos ofi ciais nos ar� gos selecionados, 
foi feita considerando que a par� r desses norteadores os pesquisadores da área da educação têm 
se dedicado ao que é, na prá� ca, a inclusão no ambiente escolar. “A inclusão determina que todos 
os alunos façam parte do mesmo contexto escolar, par� cipando das mesmas a� vidades comuns, 
embora adaptadas para atender às diferenças individuais” (Shimazaki, 2012, p. 6). Para Mantoan 
(2003, p. 30), “incluir é necessário, primordialmente para melhorar as condições da escola, de 
modo que nela se possam formar gerações mais preparadas para viver a vida na sua plenitude, 
livremente, sem preconceitos, sem barreiras”. 

A par� r do exposto, a estrutura do presente relato de experiência divide-se em três seções: 
a primeira apresenta o processo histórico e evolu� vo da Educação Especial, descrevendo um 
panorama geral sobre esta educação no Brasil, destacando leis, decretos, estatutos e diretrizes 
que abordam o tema. A segunda seção descreve a metodologia u� lizada e em subseção traz três 
mapas com ênfase nas discussões realizadas em torno dos � tulos, obje� vos e resultados dos 
ar� gos selecionados. Na seção sobre as considerações fi nais, são apresentadas as temá� cas que 
iden� fi cam espaços para pesquisas futuras no ensino superior.

Metodologia: técnica de mapeamento teórico

O Mapeamento Teórico proposto por Biembengut (2008) orientou a iden� fi cação das 
componentes estruturais dos ar� gos após a busca realizada. Os Mapas teóricos possibilitam, 
segundo Biembengut (2008, p. 51), “formar imagens da realidade e dar sen� do às muitas 
informações, captando traços e caracterís� cas relevantes, representando-as e explicitando-as para 
quem tal construção possa interessar, ou, ainda, agir e intervir sobre essa realidade”. Para tanto, 
o mapeamento aqui desenvolvido se estrutura do seguinte modo: iden� fi cação, contextualização 
e discussão. Da primeira seção do tópico de metodologias constam os ar� gos selecionados, que 
tratam das polí� cas educacionais inclusivas no processo de ensino e/ou aprendizagem, cons� tuindo 
as iden� fi cações. A segunda parte traz a contextualização e a discussão sobre os obje� vos, a par� r 
dos resultados descritos nos ar� gos. 
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Processo histórico e evolu� vo da Educação Especial

Em 1990 foi realizada a Conferência de Jom� en, com o obje� vo de garan� r educação 
para todos. Logo após a conferência, surge a Declaração de Salamanca (1994) – documento que 
versa sobre princípios, polí� cas e prá� cas na área das necessidades educa� vas especiais. Após a 
Declaração de Salamanca, passaram a ocorrer discussões sobre a questão da inclusão de forma 
mais expressiva e, grada� vamente, tem sido implementada a ação de inserir alunos com defi ciência 
nas escolas regulares. Pessoa com defi ciência, de acordo com a LBI (Brasil, 2015, p.1), é aquela “que 
tem impedimento de longo prazo de natureza � sica, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em 
interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua par� cipação plena e efe� va na sociedade 
em igualdade de condições”.

A LDB (Brasil, 1996) dedica seu quinto capítulo à Educação Especial, tornando-a 
uma modalidade de ensino, pois deve ser uma “modalidade de educação escolar oferecida 
preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos com defi ciência, transtornos globais 
do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação” (Brasil, 1996, p. 24). No Art. 3º, a 
educação está descrita como dever da família e do Estado, segundo o princípio da igualdade de 
condições para o acesso e a permanência na escola. Desse modo, a educação passa a ter o papel 
fundamental de oferecer a todos os cidadãos acesso ao conhecimento a ao desenvolvimento de 
forma igualitária. Essa Lei descreve como devem ser atendidos os educandos com necessidades 
especiais, conforme o Art. 59º:

I - Currículos, métodos, técnicas, recursos educa� vos e 
organização específi ca, para atender às suas necessidades;
II - Terminalidade específi ca para aqueles que não puderem 
a� ngir o nível exigido para a conclusão do ensino fundamental, 
em virtude de suas defi ciências, e aceleração para concluir em 
menor tempo o programa escolar para os superdotados;
III - Professores com especialização adequada em nível médio 
ou superior, para atendimento especializado, bem como 
professores do ensino regular capacitados para a integração 
desses educandos nas classes comuns;
IV - Educação especial para o trabalho, visando à sua efe� va 
integração na vida em sociedade, inclusive condições 
adequadas para os que não revelarem capacidade de inserção 
no trabalho compe� � vo, mediante ar� culação com os órgãos 
ofi ciais afi ns, bem como para aqueles que apresentam 
uma habilidade superior nas áreas ar� s� ca, intelectual ou 
psicomotora;
V - Acesso igualitário aos bene� cios dos programas sociais 
suplementares disponíveis para o respec� vo nível do ensino 
regular (BRASIL, 1996, p. 24).

Em relação ao atendimento oferecido, a LDB (Brasil, 1996) trata da frequência de alunos com 
defi ciência preferencialmente em escolas regulares. Porém, ao u� lizar a palavra ‘preferencialmente’,
possibilita que esses alunos frequentem as escolas especiais. Com isso, o acesso à escola regular, por 
conta também da falta de estrutura, ainda não é totalmente realizado. De forma geral, é na escola 
que os alunos têm acesso aos conteúdos curriculares, cujo obje� vo deve ser o aprendizado para 
a formação crí� ca e cogni� va dos educandos. Esse documento norteador4 (de base) estabelece 
relação entre as etapas de ensino, ressaltando a importância de uma sistema� zação progressiva das 
experiências da criança. Para isso, 

tal ar� culação precisa prever tanto a progressiva sistema� zação 
dessas experiências quanto o desenvolvimento, pelos alunos, 
de novas formas de relação com o mundo, novas possibilidades 
de ler e formular hipóteses sobre os fenômenos, de testá-las, 
de refutá-las, de elaborar conclusões em uma a� tude a� va na 
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construção de conhecimento (BRASIL, 2017, p. 57-58).

O documento propõe um ensino com foco nas aprendizagens básicas que todos os 
alunos devem desenvolver. A esse respeito, a BNCC ressalta: “Igualdade requer o compromisso 
com os alunos com defi ciência, reconhecendo a necessidade de prá� cas pedagógicas inclusivas 
e de diferenciação curricular, conforme estabelecido na LBI de Pessoa com Defi ciência (Lei nº 
13.146/2015)” (Brasil, 2017, p. 16). A par� r do exposto nesta seção, é possível notar um movimento 
que busca entender a escola para que a mesma se reconheça não apenas como espaço para inserir 
fi sicamente os alunos, mas com acessibilidade e escolas preparadas para estruturar a inserção.

Mapa de Iden� fi cação: ar� gos (2012 – 2022) 

Este mapa possibilitou compreender as múl� plas perspec� vas do processo de inclusão, 
como: adequação do espaço � sico (rampas de acesso, banheiros acessíveis, ampliação de portas e 
piso sensorial) e dos componentes curriculares com o uso de múl� plas ferramentas. 

Para descrever a acessibilidade a par� r da coleta de dados sobre os ar� gos, a apropriação de 
estudos já realizados é primordial. 

No detalhamento do que foi abordado nos ar� gos, todas as publicações estão listadas nos 
Mapas de Iden� fi cação em quadros defi nidos como ‘mapas’. O primeiro está presente no mapa 
1 e, na sequência, nos mapas 2 e 3. A primeira iden� fi cação se refere ao registro dos � tulos dos 
ar� gos, por meio do quais é possível perceber as temá� cas abordadas sobre: docentes na EE (A-1); 
metodologias para desenvolvimento da aprendizagem na EE (A-2; A-3; A-4; A-5; A-6; A-7); polí� ca de 
Educação Inclusiva (A-8); autopercepção de pessoas com defi ciência (A-9); ensino de Matemá� ca 
(de A-10 até A-15; de A-17 até A-19) e Síndrome de Down (A-5; A-6; A-13 e A-16). 

Mapa 1. Iden� fi cação de  ar� gos/Títulos
Ar� go Título

A-1 Os docentes da Educação Especial no Brasil: um retrato do fi nal do século XX até 
os dias atuais (UFSM, 2022). 

A-2 Alunos com defi ciência intelectual e aprendizagem signifi ca� va: uma sequência 
didá� ca sobre o tema - coronavírus (UFSM, 2021). 

A-3 Prá� cas avalia� vas favorecedoras à aprendizagem no contexto da inclusão: a 
subje� vidade em foco (UFSM, 2021).

A-4 Diretrizes de implementação para sistemas de gestão da qualidade em 
ins� tuições de ensino sob o enfoque da educação inclusiva (UFSM, 2021).

A-5 Planejamento de ensino para jovens com síndrome de Down a par� r da escala 
de intensidade de apoio (SIS) (UFSM, 2020).

A-6 Avaliação de habilidades matemá� cas em crianças com síndrome de Down e 
com desenvolvimento � pico (Ciência & Educação, 2017).

A-7 Adaptações curriculares para estudantes com defi ciência intelectual: desafi os e 
perspec� vas (UFSM, 2020).

A-8 A polí� ca de educação inclusiva e o futuro das ins� tuições especializadas no 
Brasil (Arquivos Analí� cos de Polí� cas Educa� vas, 2019).

A-9 Autopercepção de pessoas com defi ciência intelectual sobre defi ciência, 
es� gma e preconceito (UFSM, 2019).

A-10 O ensino de matemá� ca no contexto da educação inclusiva (Revemat, 2019).
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A-11 O ensino de matemá� ca para estudantes com defi ciência intelectual sob as 
lentes de pesquisas brasileiras (Edumatec, 2020).

A-12 O ensino de matemá� ca no atendimento educacional especializado no contexto 
brasileiro (PUCRS, 2021).

A-13 Estratégias matemá� cas de estudantes com síndrome de Down diante de 
situações do campo conceitual adi� vo (Reveduc, 2021).

A-14 A educação inclusiva no ensino de ciências e matemá� ca: um mapeamento na 
revista educação especial no período de 2000 a 2018 (Communitsa, 2020).

A-15 O ensino de matemá� ca e a educação inclusiva: em foco as pesquisas realizadas 
no período 2010-2017 (Revemat, 2018).

A-16 Inclusão, um cromossomo a mais (Síndrome de Down) na educação (Research, 
Society and Development, 2021).

A-17 O processo de ensino e aprendizagem da matemá� ca escolar na educação 
especial: abordagens e perspec� vas (Revista de Extensão do Ins� tuto Federal 
Catarinense, 2019). 

A-18 Cenários inclusivos para aprendizagem matemá� ca: u� lização de aplica� vos 
on-line (ENEM, 2019).

A-19 Tecnologia assis� va e educação matemá� ca: experiências de inclusão no ensino 
e aprendizagem da matemá� ca nas defi ciências visual, intelectual e audi� va 
(Remat, 2018).

A-20 A importância da ludicidade na educação especial inclusiva (PUCMG, 2019).

Fonte: Elaborado pelos autores (2022)

No entanto, para compreender a contextualização sobre desafi os e perspec� vas da Educação 
Especial, foi necessária a composição dos mapas 2 e 3 com ênfase nos obje� vos e resultados 
descritos nos ar� gos selecionados e com isso foi cons� tuído o Mapa de Reconhecimento 1, do qual 
é apresentado o recorte.

Mapa 2. Reconhecimento Recorte dos Obje� vos iden� fi cados
Ar� go Obje� vos

A-1 Analisar a distribuição, formação e outros aspectos relacionados 
aos docentes que atuam na Educação Especial no Brasil.

A-2 Verifi car a per� nência da u� lização desse � po de sequência didá� ca 
que, intrinsecamente, oportuniza a aprendizagem signifi ca� va, 
através dos oito passos nela previstos, e se foi possível verifi car 
indícios dessa aprendizagem nos alunos.

Fonte: Elaborado pelos autores (2022)

Em relação ao reconhecimento sobre os obje� vos gerais apresentados no mapa acima, 
é possível observar algumas caracterís� cas em comum, ou seja, indicam uma preocupação em 
descrever como tem sido realizado o processo de ensino e/ou aprendizagem de alunos com 
defi ciência. Na a� vidade em sala de aula, esse mapa foi preenchido na íntegra, isto é, de A-1 até 
A-20. 

Neste momento, a opção foi a apresentação de recorte do Mapa de Reconhecimento 1, 
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o qual permi� u a cons� tuição da descrição que segue. Os ar� gos iden� fi cados como A-1, A-4, 
A-7, A-8 e A-11 têm a preocupação de analisar como ocorre o processo de ensino a alunos com 
defi ciência, por meio dos docentes e das polí� cas educacionais brasileiras. Para atender a esses 
obje� vos, foram propostos ques� onamentos, tais como: quais as adaptações curriculares que os 
professores realizam e u� lizam que atendem à Polí� ca de EE?

O A-15, por exemplo, ao apresentar uma refl exão sobre o ensino de Matemá� ca que visa 
à inclusão no ensino regular e sua contribuição para o acolhimento da diversidade escolar, mostra 
o que mais tem sido discu� do em relação à inclusão: se existe, de fato, uma contribuição e qual o 
mo� vo de tantos professores ainda evitarem esta situação? 

Tal questão remete às produções como o que pode ser lido no A-1, o qual estuda como está 
a distribuição, a formação e outros aspectos relacionados aos docentes que atuam na EE no Brasil. 
O A-20 traz uma discussão sobre a importância de uma ferramenta para ampliar a par� cipação de 
todos os estudantes, nos estabelecimentos de ensino regular, inclusive aqueles que têm alguma 
necessidade especial. 

Do mesmo modo, as produções A-2, A-3, A-6, A-13, A-17, A-18 e A-19 estudam como está 
o processo de aprendizagem dos alunos com defi ciência e quais providências os docentes podem 
tomar para que este aluno seja de fato incluído durante as aulas. Nesses ar� gos, o foco é o estudo 
sobre a aprendizagem do aluno. 

Em relação à cons� tuição do reconhecimento sobre os resultados apresentados, foi 
elaborado o Mapa de Reconhecimento 2, descrito na íntegra, a seguir.

Mapa 3. Reconhecimento de ar� gos/ Resultados 
Ar� go Resultados

A-1

Apontam um crescimento acentuado, sobretudo nos úl� mos 10 anos, não só no 
número de docentes da Educação Especial na Educação Básica no Brasil, como 
também melhorou a distribuição de docentes nas cinco regiões do país. Além 
disso, percebe-se um aumento no número de docentes graduados com licenciatura 
atuantes nesta modalidade de ensino, podendo ser indica� vo de melhorias na 
formação docente.

A-2

Observou-se, no fi ndar da aplicação da Unidade Compar� lhada de Ensino 
Potencialmente Signifi ca� va (UCEPS) que a mesma produziu bons resultados e 
que evidências de aprendizagem signifi ca� va foram percebidas, podendo, assim, 
afi rmar que este � po de sequência tem potencial para ser considerada uma 
alterna� va proveitosa para o ensino de alunos com defi ciência intelectual.

A-3

Evidencia-se que o processo avalia� vo, decorrente da concepção subje� va 
da aprendizagem, permite reconhecer e valorizar as peculiaridades do 
desenvolvimento de cada estudante e favorece o rompimento com modelos 
compara� vos e padronizados da avaliação tradicional.

A-4

Como resultado, foi desenvolvido um modelo que contempla importantes 
elementos que precisam ser trabalhados em conjunto, entre leis e ferramentas da 
qualidade, e cinco diretrizes de implementação foram descritas. Constatou-se que, 
apesar da existência de normas e leis que auxiliam nessa prá� ca, é necessária uma 
abordagem diferente para auxiliar nos processos internos e sustentar a Educação 
Inclusiva nas ins� tuições de ensino.

A-5

Como resultados, verifi cou-se que a área em que os jovens com Síndrome de Down 
(SD) necessitavam de maior apoio foi em aprendizagem ao longo da vida e após 
o planejamento de ensino; houve modifi cações posi� vas no envolvimento nas 
a� vidades propostas, interação com colegas, professora e pesquisadora.

A-6

Os resultados indicam o desempenho mais baixo dos par� cipantes com SD em 
comparação a aqueles com desenvolvimento � pico. Tal desempenho mais baixo 
pode estar ligado às difi culdades nas habilidades que requeiram atenção, memória, 
raciocínio e abstração, fundamentais para o aprendizado acadêmico em geral.

A-7

A fundamentação teórica amparada em Vygotsky possibilitou iden� fi car que, 
mesmo diante das difi culdades estruturais enfrentadas na atuação inclusiva, os 
professores conseguem promover adaptações curriculares de pequeno porte para 
estudantes com defi ciência intelectual (DI).
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A-8

Elas deveriam ser reconfi guradas, não como centros de apoio, mas como escolas 
especiais propriamente ditas, fazendo parte de uma rede diversifi cada de serviços 
ar� culados para apoiar as necessidades dos determinados estudantes do público-
alvo da Educação Especial.

A-9
Os resultados apontam que ainda são rela� vamente escassos os estudos que 
tratam da autopercepção de pessoas com defi ciência intelectual. Além disso, 
apresentam poucos trechos das falas dos sujeitos entrevistados.

A-10

Considerando a abordagem teórica do tema, inclusão e efe� vação da prá� ca 
pedagógica, ainda permanecem as difi culdades da atuação do professor 
relacionada às suas limitações do conhecimento, do saber e de atuar em sala de 
aula com os escolares com defi ciência.

A-11

Estudantes com DI têm melhores oportunidades de aprender quando suas 
diferenças são legi� madas, o que se manifesta par� cularmente a par� r de 
diversifi cação metodológica e planejamento pautados nas potencialidades desses 
aprendizes.

A-12

As discussões referentes à Educação Especial em uma perspec� va inclusiva 
precisam fazer parte dos cursos de formação inicial e con� nuada. Ainda, os 
estudantes apoiados pela Educação Especial têm melhores oportunidades de 
aprender quando suas diferenças são legi� madas.

A-13

Destaca-se a importância dos materiais mul� ssensoriais no ensino e aprendizagem 
de matemá� ca para todos os estudantes, com destaque para aqueles com SD, 
evidenciando que é possível esses úl� mos resolverem situações do campo 
conceitual adi� vo, desde que adaptadas às suas especifi cidades.

A-14

As áreas que mais desenvolveram trabalhos com alunos especiais, na Revista 
Educação Especial, foram a Biologia e a Matemá� ca. As ins� tuições que mais 
publicaram foram do sul do país e os � pos de alunos especiais com quem os autores 
mais desenvolveram os trabalhos foram alunos com defi ciência visual, seguido dos 
surdos. 

A-15
A resposta para avanços signifi ca� vos na educação matemá� ca inclusiva está 
na formação (inicial e con� nuada) dos professores, bem como em uma prá� ca 
pedagógica comprome� da com a aprendizagem dos alunos.

A-16 A pesquisa realizada mostra que é possível incluir alunos com defi ciência, em 
especial SD, com um trabalho de adequações curriculares com esse propósito. 

A-17
Na pesquisa foi possível notar que os alunos com defi ciência desenvolveram 
melhor a� vidades com o uso de soft wares e metodologias diversas de aplicação 
do conteúdo. 

A-18

Aponta-se que, embora seja reconhecido o potencial que as tecnologias apresentam 
no processo de aprendizagem de alunos com algum � po de limitação, ainda são 
grandes os desafi os de professores e da sociedade em geral em tornar a escola 
e as aulas inclusivas. Mas, sabemos, também, que são necessários a par� cipação 
e o envolvimento de todos os agentes do processo educacional com dedicação e 
comprome� mento diário.

A-19

A mul� plicidade de perspec� vas, experiências e enfoques levantados pela/na 
pesquisa bibliográfi ca ajudou a compreender os meios possíveis de inclusão 
nas áreas de conhecimento específi cas. Observa-se, então, que a u� lização da 
Tecnologia Assis� va para o ensino da matemá� ca e em sala de recursos não apenas 
favorece, mas dá acesso ao aprender.

A-20 O lúdico deve ser valorizado em todas as escolas como instrumento facilitador e 
construtor dentro do processo de inclusão. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Quanto à predominância de Ins� tuições de Ensino Superior (IES), foi iden� fi cada a 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), totalizando sete ar� gos. Retornando ao detalhamento 
necessário a este mapeamento, tem-se que: no A-14, está descrita uma lacuna no que se refere a 
pesquisas e produções na EE. A-19 inves� ga a u� lização da Tecnologia Assis� va na Matemá� ca e o 
reconhecimento das contribuições, enquanto metodologia no processo de inclusão e possibilidade 
de refl exões sobre outras possíveis prá� cas. 

Os ar� gos A-6, A-10, A-11, A-13, A-15, A-16, A-17 e A-20 discutem a EE na perspec� va 
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de adaptações curriculares e metodológicas, legi� mando as diferenças e oportunizando a 
aprendizagem.

Considerações Finais

Neste relato de experiência, considerando as sínteses cons� tuídas a par� r dos obje� vos e 
dos resultados iden� fi cados, que possibilitaram a cons� tuição dos mapas, dos ar� gos selecionados, 
foi possível perceber a ausência de estudos voltados para as concepções de Educação Inclusiva 
direcionadas por etapa de ensino (Educação Infan� l, Ensino Fundamental, Ensino Médio e Ensino 
Superior). Isso pode decorrer porque nem todos os alunos com defi ciência frequentam todas as 
etapas de ensino, seja pelas capacidades dos envolvidos seja pela falta de estrutura do sistema 
escolar. 

Ainda, foi percep� vel a importância dada ao diálogo e ao compar� lhamento entre todos os 
agentes envolvidos na comunidade escolar, de forma a entender o processo que envolve os direitos 
e as possibilidades da EE nos 20 ar� gos selecionados. Esse diálogo deve estender-se aos cursos 
de formação, bem como à organização curricular que tanto se fomenta na Educação Básica como 
forma de acolher as modifi cações necessárias para a EE. Essa asser� va foi iden� fi cada em oito dos 
ar� gos analisados e cons� tui, por ora, uma sinalização para pesquisas e publicações futuras.
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